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A N T I A D I C Ç Ã O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A antiadicção é o conjunto específico de ações cosmoéticas exercidas si-

multaneamente com o objetivo de realizar a profilaxia, preferencialmente, ou o tratamento de  
qualquer processo adictivo ou escravagista consciencial capaz de anular 1 ou mais atributos da 
consciência de modo singular ou global. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra adicção deriva do idioma Latim, addicere, “as-
sentir; aprovar; ser favorável; devotar; dedicar; adjuricar; vender; adjuricar a pessoa do devedor 
ao credor, para que este use daquela como escrava”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antiviciação. 2.  Antidependência. 3.  Antiescravidão. 4.  Automani-
festação consciencial livre. 5.  Interdependência cosmoética. 6.  Holomaturidade psicossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos do vocábulo adicção: adicta; adic-

tício; adictiva; adictivo; adicto; Adictologia; antiadicção; antiadictício; antiadictiva; antiadic-

tivo; Antiadictologia; ex-adicta; ex-adicto; pré-adicção; pré-adicta; pré-adicto. 
Neologia. O vocábulo antiadicção e as duas expressões compostas antiadicção profiláti-

ca e antiadicção terapêutica são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapia. 
Antonimologia: 1.  Adicção. 2.  Viciação. 3.  Escravidão. 4.  Mania. 5.  Síndrome da ec-

topia afetiva (SEA). 
Estrangeirismologia: o start de recins pelas recéxis; o turning point evolutivo; o strong 

profile cosmoético; a glasnost interassistencial; o know-how assistencial; a open mind; o tour de 

force; o Acoplamentarium como recurso de desenvolvimento cosmoético do parapsiquismo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicossomaticidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antiadicção: 

libertação consciencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene autoconsciencioterápico; o holopensene pessoal da recin; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os lucidopensenes; a lucido-
pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopense-
nidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a antiadicção; a autoconsciencioterapia; a Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); a Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 
(CONSCIUS); a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a Associação 

Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); a Asso-

ciação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONSCIENTIA); os gru-
pos de recuperação: Alcoólicos Anônimos (AA), Narcóticos Anônimos (NA), Dependentes de 

Amor e Sexo Anônimos (DASA), Codependentes Anônimos (CoDA) e Comedores Compulsivos 

Anônimos (CCA); a grupalidade evolutiva; os primeiros anos de recuperação sem recaída; o gar-
galo evolutivo; as comunidades terapêuticas; as clínicas de recuperação; as clínicas de desintoxi-
cação; o diagnóstico diferencial, levando em consideração as comorbidades; a lei seca; a decadên-
cia do tabagismo; o autodomínio do subcérebro abdominal promovendo a superação do porão 
consciencial; a alimentação saudável; a dieta frutariana; os exercícios físicos aeróbicos desintoxi-
cantes; as intervenções voltadas à família adictiva; a recuperação de cons; a afetividade madura;  
a dupla evolutiva; a estabilização cosmoética da vida; a vivência da autoliberdade frente aos 
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dogmas; a ataraxia; o desfazimento das interprisões estagnadoras; o automonitoramento autocríti-
co do dia a dia; a inteligência evolutiva (IE); a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclareci-
mento (tares); a docência conscienciológica; a verdade relativa de ponta (verpon); a manutenção 
das amizades profícuas; a reciclagem da imagem antes estigmatizada; a educação preventiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina na superação da fôrma holopensênica patológica; as sinaléticas energéticas e parapsíqui-
cas pessoais; o tenepessismo; a autodesassedialidade; a heterodesassedialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo assistencial gerado pela transparência consciencial; o si-

nergismo profilático autorganização-autodisciplina; o sinergismo autodeterminação-continuís-

mo; o sinergismo assistência-recuperação. 
Principiologia: o princípio de não maquiar a doença; o princípio da atração dos afins; 

o princípio da incorruptibilidade; o princípio da constância; o princípio do equilíbrio holosso-

mático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença; o princípio grupal 

de juntos se ir mais longe. 
Codigologia: o código do ego (códego); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) das instituições de saúde; os códigos de ética das Ciências da 

saúde; os diferentes códigos de conduta social; o respeito ao Código Civil; a aplicação correta do 
Código Penal. 

Teoriologia: as teorias antidogmáticas; a teoria da espiral evolutiva; as teorias evolu-

tivas conscienciológicas. 
Tecnologia: a técnica do autoinventário diário; a técnica da impactoterapia; a técnica 

de viver 1 dia de cada vez dando prioridade ao aqui-agora-já; a técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica de matar mosquito usando bomba atômica; a técnica do arco-voltaico objeti-

vando os desbloqueios encefálicos; a técnica da megaeuforização como ponte à paraprocedência 

da conscin intermissivista. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico-interassistencial-evolutivo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico Projetarium; o laboratório conscienciológico Sere-

narium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos da ressonância pensênica; os efeitos da autosseriexialidade; os 

efeitos do curso intermissivo tanto na profilaxia quanto na recuperação do adicto; os efeitos pro-

filáticos da boa-educação; os efeitos evolutivos da recuperação a longo prazo; o efeito preven-

tivo das autopesquisas diárias a médio prazo; o efeito da autodeterminação definitiva a curto 

prazo. 
Neossinapsologia: o desenvolvimento e manutenção das neossinapses a partir da recu-

peração continuada. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo pré-adicção–adicção–pós- 

-adicção. 
Enumerologia: a antiadicção intrafísica; a antiadicção somática; a antiadicção energé-

tica; a antiadicção psicossomática; a antiadicção mentalsomática; a antiadicção multidimensio-
nal; a antiadicção multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio prazer-felicidade; o binômio felicidade-discernimento; o binô-

mio autestima saudável–autossuficiência emocional; o binômio afetividade-sexualidade; o binô-
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mio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio assistido-assistente; o binômio primeira 

dessoma–segunda dessoma. 
Interaciologia: a interação dos hábitos sadios e rotinas úteis; a interação recuperação- 

-resiliência; a interação consciência-holossoma; a interação parapsiquismo-criticidade; a intera-

ção educação social–políticas públicas; a interação familiar; a interação grupal. 
Crescendologia: o crescendo automotivação-autocoerência-autoconfiança; o crescendo 

moral-ética-Cosmoética; o crescendo autoparapsiquismo-autogovernança-autodesassedialidade; 

o crescendo recin-gescon. 
Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio autodis-

cernimento-automotivação-autorganização; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamen-

to; o trinômio pessoas-lugares-hábitos; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio coronochacra-frontochacra-nucalchacra; o trinô-

mio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-interconsciencialidade. 
Polinomiologia: a superação do polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-ar-

rogância; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 
Antagonismologia: o antagonismo adicto em recuperação / adicto na ativa; o antago-

nismo autaceitação / Antifisiologia; o antagonismo incorruptibilidade / autocorrupção; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo pró-atividade / acomodação; o antagonismo ação imediata 

/ procrastinação; o antagonismo disposição / preguiça. 
Paradoxologia: o paradoxo do programa de redução de danos; o paradoxo de o medo  

de recair induzir à recaída; o paradoxo de a consciência não ter sexo na própria essência e mes-

mo assim determinadas consciências supervalorizarem o sexo. 
Politicologia: as políticas de saúde pública antiadicção; a antipoliticagem; a cosmoetico-

cracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: os conflitos entre leis internacionais; as leis da natureza; a lei da sobrevi-

vência humana; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a metodofilia; a cos-

moeticofilia; a disciplinofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: o fim da neofobia. 
Sindromologia: a síndrome de abstinência; a extirpação da síndrome da ectopia afetiva; 

a domação da síndrome da dispersão consciencial; a suplantação da síndrome da mediocrização. 
Maniologia: a erradicação das manias baratrosféricas monopolizadoras da consciência. 
Mitologia: o mito da melhoria social com a descriminalização das drogas; o mito de al-

guém se recuperar mantendo os mesmos hábitos; o mito do cálice de vinho diário ser saudável;  

o mito do homem ser poligâmico na própria essência; o mito da recuperação sem trabalho; o mi-

to do trabalho sem esforço; os mitos sobre os benefícios de qualquer droga ilícita. 
Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a tecnoteca; a nosoteca; a interassistencio-

teca; a historicoteca; a politicoteca; a grupocarmoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Paraprofilaxiologia; a Terapeuticolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia; a Holomaturologia; a Socio-
logia; a Conviviologia; a Homeostaticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin pré-intermissivista; a isca humana lúcida;  
a conscin lúcida; a conscin-frutariana; a consciência intermissivista; o ser desperto; o ser interas-
sistencial; a conscin enciclopedista; as equipes de saúde. 

 
Masculinologia: o adicto inveterado; o adicto na ativa; o adicto em recuperação; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o intermissivista; o retomador de tarefa; o evoluciente;  
o autoconsciencioterapeuta; o autoconscienciômetra; o proexista; o cognopolita; o voluntário;  
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o consciencioterapeuta; o docente; o exemplarista; o completista; os profissionais de saúde; o am-
parador intrafísico; o tenepessista; o amparador extrafísico; o epicon; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a adicta inveterada; a adicta na ativa; a adicta em recuperação; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a evoluciente; 
a autoconsciencioterapeuta; a autoconscienciômetra; a proexista; a cognopolita; a voluntária;  
a consciencioterapeuta; a docente; a exemplarista; a completista; as profissionais de saúde; a am-
paradora intrafísica; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a epicon; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens conscientiome-

tricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens salu-

tator; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: antiadicção profilática = a condição de antidependência própria da cons-

ciência inversora, a qual, antecipadamente, realiza a prevenção da adicção; antiadicção terapêu-

tica = a condição de antidependência própria da consciência reciclante existencial já envolvida 
com a adicção. 

 
Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da autolibertação; a cultura da 

saúde consciencial. 

 
Obsessivo-compulsividade. Além de assolar milhões de consciências, a adicção tem 

como característica a repetição obsessivo-compulsiva de comportamentos prejudiciais à própria 
saúde consciencial (intraconsciencial e holossomática) e a de outras consciências. 

Vício. O prejuízo físico, energético, emocional ou mental, causado por qualquer tipo de 
vício é algo recorrente, crescente e incontrolável na maioria dos casos. 

Mania. Também vale ressaltar ser a adicção mania, mas nem toda mania ser adicção. 
 
Perfilologia. Pela Parapatologia, eis a seguir, listadas na ordem alfabética, 20 exemplos 

de perfis de consciências adictas: 
01. Anorética: a viciada em emagrecer cada vez mais, e em algumas situações, provo-

cando a autodessoma prematura. 
02. Bigorética (vigorética): a viciada em hipertrofiar cada vez mais os músculos (massa 

magra) a ponto de atrofiar a capacidade cerebral (massa encefálica). 
03. Bulímica: a viciada em ingerir grandes quantidades calóricas de alimentos e vomi-

tá-los posteriormente. 
04. Doxomaníaca: a viciada em adquirir fama e glória. 
05. Dromomaníaca: a viciada em mudar-se de lugar ou sempre viajar. 
06. Energívora: a viciada em vampirizar energia (consciência dependente de outras; 

consener). 
07. Gamemaníaca: a viciada em videogames. 
08. Ludomaníaca (ludopatia): a viciada em todos os tipos de jogos, principalmente os 

de apostas. 
09. Megalomaníaca: a viciada em mania de grandeza. 
10. Nosomaníaca (Hipocondríaca): a viciada em mania por doenças. 
11. Obesa: a viciada em comer. 
12. Oneomaníaca: a viciada em fazer compras. 
13. Onicófaga: a viciada em roer unhas. 
14. Riscomaníaca: a viciada em esportes radicais ou em situações nas quais há risco 

para a própria vida ou a de outros. 
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15. Sexomaníaca: a viciada em sexo e em todo tipo de comportamento relacionado (mas-
turbação, pornografia, pedofilia e outros do mesmo âmbito). 

16. Tecnomaníaca: a viciada em possuir e idolatrar toda novidade tecnológica (celula-
res, computadores, câmeras, e equipamentos acessórios). 

17. Teomaníaca: a viciada em religiosidade (fanatismo religioso). 
18. Toxicomaníaca: a viciada em todo tipo de tóxico, incluindo álcool, tabaco e qual-

quer tipo de fármaco. 
19. Webaholic: a viciada em navegação na Internet. 
20. Workaholic: a viciada em trabalho. 
 
Discernimentologia. É da natureza do ser humano permear os próprios atos com a busca 

pela satisfação, porém, a grande problemática a respeito disto, acontece quando não há discerni-
mento nas escolhas do indivíduo. 

Pré-adicto. Importa pesquisar se a criança ou o adolescente, ainda imaturos, estão na 
condição de personalidade pré-adicta (impulsiva, rebelde e desorganizada), para assim atuar na 
prevenção. O discernimento é trafal para a grande maioria das consciências nessas faixas etárias. 

Terapeuticologia. Vale lembrar do agravo gerado no pré-adicto ou no adicto quando há 
inculcação de culpa. A explicação tarístico-terapêutica é sempre a melhor opção. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a antiadicção, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
02. Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04. Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
05. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06. Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
07. Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09. Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
10. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11. Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12. Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13. Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15. Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

QUALQUER  ADICÇÃO  É  EVITADA  OU  SUPERADA  DEFINI-
TIVAMENTE  QUANDO  A  ASSISTÊNCIA  INEGOICA  SE  TOR-

NA  DE  FATO  A  PRIMEIRA  PRIORIDADE  ININTERRUPTA  
PARA  A  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  NA  ANTIADICÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma relação com a adicção, mesmo indi-

reta? Em qual nível? Como vem lidando com isso? 
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Filmografia  Específica: 
 
1.  Intervenção. Título Original: Intervention. País: EUA. Data: 2004. Duração: 60 min por episódio. Gêne-

ro: Reality Show. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Elenco (intervencio-
nistas): Candy Finnigan; Ken Seeley; & Jeff Vanvonderen. Produção: Sam Mettler. Companhia: A&E Television. Ou-
tros Dados: Ganhadora do Emmy 2009. Sinopse: Longe de ser agressiva, a intervenção é o processo no qual os entes 
queridos demonstram o próprio amor e preocupação em relação à pessoa envolvida em algum tipo de comportamento 
autodestrutivo. A série também envolve especialistas (ou interventores), os quais se aproximam do adicto e do círculo 
mais próximo do mesmo para fazê-los compreender o problema e aceitar ajuda. Nos EUA, o Reality Intervention 
conseguiu, nos últimos 7 anos, recuperar definitivamente mais de 70% dos casos de dependência. Das 169 intervenções, 
134 pessoas não tiveram recaída. A primeira etapa da intervenção é a sessão de treinamento feita pelo interventor e es-
pecialistas, na qual os membros da família e amigos passam a entender melhor o comportamento destrutivo da pessoa, 
desde a possível causa até o impacto na saúde física e mental. A segunda etapa inclui a intervenção com a pessoa adicta. 
Com a mediação de 1 interventor e a presença de especialistas, a família e os amigos se reúnem com o adicto e se  
o mesmo aceitar a ajuda, o terceiro passo é enviá-lo para o centro de reabilitação ou outro órgão apropriado para trata-
mento. 

2.  Obrigado por Fumar. Título Original: Thank You for Smoking. País: EUA. Data: 2006. Duração: 92 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Português (em 
DVD). Direção: Jason Reitman. Elenco: Adam Brody; Robert Duvall; Aaron Eckhart; Katie Holmes; J.K. Simmons; 
Maria Bello; Rob Lowe; Cameron Bright; David Koechner; & Kim Dickens. Produção: David O. Sacks. Direção de 
Arte: Danny Glicker. Roteiro: Jason Reitman. Fotografia: Jim Whitaker. Música: Rolfe Kent. Montagem: Dana 
E. Glauberman. Cenografia: Danny Glicker. Efeitos Especiais: Special Effects Services. Companhia: Fox Searchlight 
Pictures. Outros dados: Filme baseado em livro de Christopher Buckley. Sinopse: Nick Naylor é porta-voz das grandes 
empresas de tabaco dos EUA. Manipulando informações e firmando parcerias com poderoso agente cinematográfico a fim 
de colocar o cigarro de forma positiva em filmes, ele passa a chamar a atenção para o próprio trabalho ilícito. Heather 
Holloway, jornalista de Washington, passa a investigar a vida de Naylor, ao mesmo tempo no qual o filho dele, Joey, 
começa a dar muita importância às funções do pai. 

3.  Super Size Me: A Dieta do Palhaço. Título Original: Super Size Me. País: EUA. Data: 2004. Duração: 
98 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Morgan Spurlock. Elenco: Morgan Spurlock & Daryl Isaacs. Produção: Morgan Spurlock. Di-
reção de Arte: Joe the Artist. Roteiro: Morgan Spurlock. Música: Steve Horowitz e Michael Parrish. Montagem: Stela 
Georgieva e Julie Bob Lombardi. Efeitos Especiais: PIXAN.com. Companhia: Samuel Goldwyn Films / Imagem Fil-
mes. Sinopse: O diretor Morgan Spurlock decide ser a cobaia da experiência: se alimentar apenas em restaurantes da rede 
McDonald’s, realizando neles 3 refeições ao dia durante 1 mês. Enquanto ocorre a realização da experiência o diretor fala 
sobre a cultura do fast food nos Estados Unidos, além de mostrar em si mesmo os efeitos físicos e mentais provocados por 
alimentos deste tipo de restaurante. 
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